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Com mais de 400 municípios 
envolvidos, Minas Gerais realiza o maior 

Carnaval artístico do Brasil em 2025
Diversas atrações vão celebrar a cultura mineira, com investimentos de R$ 60 

milhões e expectativa de movimentar R$ 3 bilhões durante a folia

O Governo de Mi-
nas Gerais lançou, 
na quinta-feira do dia 
6 de fevereiro, o Car-
naval da Liberdade 
2025, consolidando o 
estado como o maior 
em número de muni-
cípios participantes 
e um dos principais 

destinos culturais do 
Brasil durante a folia.

Com segurança, 
descentralização, ino-
vação e um investi-
mento recorde de R$ 
60 milhões, a festa 
promete movimentar 
mais de R$ 3 bilhões 
na economia, impulsio-

nando a gastronomia, 
a música, a moda, o ar-
tesanato e a literatura, 
e reforçando a força da 
economia da criativida-
de no estado.

A expectativa é de 
um crescimento de 10% 
no número de turistas e 
um aumento de 20% na 

ocupação hoteleira em 
relação a 2024. Com 
450 municípios envolvi-
dos, o Carnaval mineiro 
se expande como um 
dos mais diversos do 
país, levando cultura e 
turismo para todas as 
regiões.

Veja na pág. 3

Foto: Léo Bicalho / Secult
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Você Pergunta: Se eu for convidado 
para alguma cerimônia em uma igreja 
católica, devo ir? Por exemplo, posso ir 
a um casamento de um amigo ou a um 
batizado realizado em uma igreja que não 
compartilha da mesma fé que a minha? 
O que a Bíblia me orienta a respeito 
desse tipo de questão? Por exemplo, 
nesses locais teremos imagens de 
santos e liturgias que eu não concordo, 
isso seria um motivo para não ir? Fico 
bem confusa quando recebo esse tipo 
de convite, ajude-me a entender como a 
Bíblia enxerga isso!

Caro leitor, a vida cristã apresenta 
ao crente diversos desafios no convívio 
social, especialmente quando somos 
convidados para eventos em contextos 
religiosos diferentes do nosso, já que vi-
vemos em uma sociedade extremamente 
plural aqui no Brasil.

Casamentos, batismos e outras ceri-
mônias em igrejas católicas são exem-
plos comuns. Devemos aceitar esses 
convites? A presença em tais eventos 
compromete nossa fé? O que a Bíblia 
diz sobre isso?

Penso que não há uma resposta 
definitiva e absoluta de “SIM” ou “NÃO” 
para essa pergunta. O mais sensato é 
estabelecer princípios que nos ajudem 
a decidir caso a caso.

Vamos explorar alguns filtros que, pen-
so eu, podem orientar nossa decisão de 
aceitar ou não um convite desse tipo.

Quando podemos dizer “sim” a um 
convite assim?

1) Exercício do amor cristão, 
testemunho ou alguma missão 
especial de Deus?

A presença em uma cerimônia cató-
lica (ou de outra religião) pode ser uma 
oportunidade de testemunhar a fé ver-
dadeira. Ao demonstrar respeito e amor, 
podemos abrir portas para compartilhar 
o evangelho (mas sempre com muita 
reflexão antecipada).

Na Bíblia, vemos exemplos de servos 
de Deus que atuaram em ambientes 
não alinhados com a fé israelita, mas 
cumprindo um papel importante no plano 
de Deus.

•José no Egito: Tornou-se governador, 
mesmo em uma nação idólatra (Gênesis 
41:39-41).

• Daniel na Babilônia: Foi colocado 
como chefe dos magos, mesmo em um 
império pagão (Daniel 2:48).

Se esses homens pudessem evitar 
tais posições, talvez muitos os acon-
selhassem a fazê-lo. No entanto, Deus 
os colocou ali com um propósito, com 
uma missão, e eles tinham clareza 
sobre isso!

Podemos inferir que Daniel e José 
participaram de diversos eventos nessas 
nações, eventos em que foram usados 
pelo Senhor para abençoar e que não 
comprometeram a fé deles! Mas também 
os vimos ser firmes a resistir quando 
qualquer questão ofendia sua fé no Deus 
todo poderoso!

Daniel, por exemplo, foi jogado em 
uma cova de leões por ser firme em suas 
convicções! (Daniel 6).

2) O grau de envolvimento é 
pequeno?

Se sua participação em um evento 
religioso desse tipo for apenas como 
espectador e com um objetivo bem 
definido, sem se envolver em rituais ou 
práticas contrárias à fé cristã evangélica, 
então pode ser algo neutro. Não vejo um 
problema em participar nesses casos!

Porém, se a presença demandar 
participação ativa em algo que contrarie 
sua consciência e a Bíblia, o melhor é 
reconsiderar. Então, tente avaliar bem 
qual será o seu papel em determinado 
convite que receber. Isso evitará compli-
cações depois!

Quais são as objeções mais comuns 
sobre o crente participar de batizados e 
casamentos católicos?

3) Participar significa validar 
erros ali?

Uma preocupação comum é que, ao 
comparecer a um evento assim (consi-
derando que você já refletiu bem sobre 
a questão e decidiu ir), estaríamos legiti-
mando doutrinas que discordamos.

Por exemplo, ao assistir a um batismo 
infantil, estaria a pessoa endossando a 
ideia de que o batismo salva a criança 
(que é uma doutrina católica)?

No entanto, devemos lembrar dos 
exemplos de José e Daniel: sua presen-
ça em governos pagãos não significava 
aprovação de tudo que acontecia ali.

Por outro lado, Paulo também levanta 
uma objeção interessante:

Opinião

Fui convidado para um batismo ou 
casamento na Igreja Católica! Devo ir?

Postado pelo Presbítero André Sanchez

“Porque, se alguém te vir a ti, que és 
dotado de saber, à mesa, em templo de 
ídolo, não será a consciência do que é 
fraco induzida a participar de comidas sa-
crificadas a ídolos?” (1 Coríntios 8:10).

Ou seja, a presença em certos lugares 
pode afetar o testemunho e levar outros 
ao erro. Por isso, é preciso discernimento 
sobre o que você estará fazendo naquele 
lugar! Precisa ter muita certeza do que 
Deus quer de você caso aceitar um 
convite desse!

4) Não devemos participar de 
nenhuma forma?

Algumas pessoas adotam uma po-
sição mais rigorosa, baseando-se em 
textos como:

“Não vos ponhais em jugo desigual 
com os incrédulos; porquanto que so-
ciedade pode haver entre a justiça e a 
iniquidade? Ou que comunhão, da luz 
com as trevas?” (2 Coríntios 6:14).

Este versículo trata de uniões profun-
das, como casamentos e sociedades 
comerciais, onde existe um compromisso 
contínuo e um risco real de corrupção 
da fé. No entanto, não parece se aplicar 
diretamente à mera presença em um 
evento.

Se adotássemos essa interpretação 
mais radical, Jesus teria errado ao sentar-
se com publicanos e pecadores (Mateus 
9:10-12)? Ou ainda, como poderíamos 
explicar homens como José, Daniel, 
Neemias, que serviram até mesmo reis 
pagãos?

Eles estavam nesses locais em 
missões especiais, para testemunhar e 
trazer luz, sem se comprometer com as 
práticas erradas ao seu redor.

Qual seria a melhor forma de decidir 
aceitar ou não (na minha opinião)?

Cada cristão deve avaliar e tomar essa 
decisão com base em algumas coisas 
que pesam muito:

• Oração e busca da sabedoria de 
Deus. Quando receber um convite 
assim, busque entender se Deus tem 
uma direção clara para que você exe-
cute uma missão ali ou a partir da sua 
participação ali!

“Se, porém, algum de vós necessita de 
sabedoria, peça-a a Deus, que a todos 
dá liberalmente e nada lhes impropera; e 
ser-lhe-á concedida” (Tiago 1:5).

Eu conheço um casal que aceitou ser 
“padrinhos” de uma criança, filha de um 
casal de amigos católicos (na direção 
do Espírito Santo). Isso deu tamanha 
abertura àquela casa e aquela criança 
que eles, nos anos seguintes, conse-
guiram testemunhar a fé e esse casal 
se converteu!

• Avaliação da sua própria consciência: 
É claro que ter paz ou não não é uma 
forma 100% exata para analisar algo, 
porém, falta de paz em excesso com 
essa questão, pode indicar que você 
não tem ideia do que está indo fazer ali. 
Então, talvez seja melhor não aceitar. Da 
mesma forma, Deus pode te dar tanta 
clareza e paz, que você tem certeza do 
que está fazendo, independente das crí-
ticas daqueles que não estão envolvidos 
com a questão.

• O impacto sobre os outros: Sua 
participação pode confundir alguém na 
fé? Geralmente, se você não tem muita 
certeza do que está fazendo, é possível 
que não saiba explicar exatamente 
porque aceitou um convite como esse! 
Então, pense bem na mensagem que vai 
passar para os mais fracos na fé!

Paulo nos lembra desse princípio:
“Tudo me é lícito, mas nem tudo 

convém; tudo me é lícito, mas nem tudo 
edifica.” (1 Coríntios 10:23).

Se sua presença em um evento assim 
puder ser um tropeço para alguém, talvez 
seja melhor evitar. Se, por outro lado, pu-
der ser um canal para o evangelho, pode 
ser uma porta aberta por Deus.

Finalizo dizendo que não é uma 
decisão fácil, ainda mais, por exemplo, 
se o convite vem de dentro da própria 
família.

Se tiver um convite assim, ore ao 
Senhor, busque sabedoria e clareza e, 
então, tome a melhor decisão, sempre 
com firmeza para testemunhar sua fé, 
seja dizendo sim, seja dizendo não!

Não se preocupe demais com críticas 
maldosas, pois muitos irão te criticar, 
independentemente da sua resposta! As 
pessoas, em geral, fazem críticas vazias, 
sem analisar com profundidade os fatos, 
sem ter informações, então, não se pre-
ocupe com esse tipo de crítica!

Ouça pessoas que te amam de ver-
dade e que buscam entender com maior 
profundidade suas motivações!

Candidatos com formação nos 
cursos de Engenharia Agronômi-
ca, Engenharia Agrícola, Medicina 
Veterinária e Zootecnia podem se 
inscrever até 30 de março; região 
tem 15 vagas disponíveis

O Sebrae Minas abriu edital 
para a seleção de bolsistas para 
o Programa ALI Rural, destinada 
a profissionais de nível superior 
em cursos reconhecidos pelo 
Ministério da Educação e Cultura 
(MEC). Poderão participar do 
processo os candidatos com for-
mação nos cursos de Engenharia 
Agronômica, Engenharia Agrícola, 
Medicina Veterinária e Zootecnia. 
Em todo o estado, serão ofereci-
das 80 vagas imediatas e outras 
160 de cadastro de reserva para 
atuar em propriedades rurais du-
rante 24 meses. Os interessados 
poderão se inscrever até 31 de 
março pelo site.

No Sul de Minas, 15 vagas estão 
disponíveis para atuação nos muni-
cípios de Bom Repouso, Campos 
Gerais, Delfim Moreira, Itamonte, 
Lambari, Monte Belo, Perdões, Poço 

Fundo, Poços de Caldas, Pouso 
Alegre, Santa Rita Sapucaí, São 
Vicente de Minas, Santo Antônio do 
Amparo, Três Pontas e Varginha. 
O trabalho será realizado em pro-
priedades de até 100 quilômetros 
dessas localidades.

Saiba mais: Inovação ao al-
cance dos pequenos negócios

Os selecionados começarão os 
trabalhos a partir de 1º de agosto, 
deste ano. O programa consiste 
na implantação de ações que im-
pactam diretamente na inovação e 
no aumento de produtividade dos 
pequenos negócios do campo, 
principalmente, na melhoria de 
produtos, serviços ou processos.

Os agentes deverão auxiliar 
na identificação e prospecção de 
propriedades e empresas rurais 
para participar do projeto, reali-
zar diagnósticos e devolutivas, 
mensurar indicadores e elaborar 
relatórios técnicos de pesquisa. 
A etapa de seleção inclui análise 
curricular, documental, prova de 
conhecimentos e pitch on-line e 

individual. Cada bolsista receberá 
uma remuneração de R$ 5 mil.

“A atuação dos agentes con-
siste na aplicação de ferramen-
tas específicas para aplicação 
de um diagnóstico, identificação 
de eventuais problemas, plane-
jamento, acompanhamento da 
implantação de soluções para 
produtos e serviços do campo e 
monitoramento de resultados, por 
meio do atendimento personaliza-
do aos produtores rurais. A maioria 
dos participantes do programa 
percebe um impacto positivo no 
faturamento de seus negócios 
e na melhoria dos processos de 
gestão”, destaca o analista do 
Sebrae Minas Ricardo Boscaro.

Em 2024, mais de 5,1 mil em-
preendimentos de todo o país fo-
ram acompanhados pelo Programa 
ALI Rural. Com a iniciativa, somen-
te no último ciclo em Minas Gerais, 
o Sebrae conseguiu alavancar o fa-
turamento dos pequenos negócios 
em 32,4% (em média) e aumentar 
o nível de inovação e moderniza-
ção em 89% delas.

Bolsas de R$ 5 mil: Sebrae Minas vai 
selecionar agentes para o programa 

ALI Rural no Sul de Minas
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*Por Mauro Falcão

A história é marcada 
por figuras polêmicas que 
redefinem a humanida-
de. Hoje, poucos nomes 
chamam tanta atenção 
quanto Elon Musk. Com 
sua postura empreen-
dedora, ele desafia os 
fundamentos políticos 
e econômicos globais, 
emergindo como um pos-
sível “Weltgeist”, segun-
do a filosofia hegeliana: 
aquele que impulsiona a 
evolução histórica.

O Weltgeist represen-
ta líderes revolucionários 
que, conscientes ou não, 
atendem às necessida-
des de seu tempo, levan-
do a sociedade a novos 
patamares de liberdade e 
conhecimento. Exemplos 
clássicos incluem Júlio 
César e Napoleão. Não 
eram necessariamente 
“bons” ou “justos”, mas 
cumpriam uma função 
essencial: acelerar o pro-
cesso evolutivo da huma-
nidade.  Aplicando essa 
lente ao presente, Musk 
se destaca na explora-
ção espacial, inteligência 
artificial e revolução ener-
gética, provocando um 
reordenamento global.

Porém, surge um mis-
tério fascinante: esses 
indivíduos estão sozinhos 
em suas iniciativas ou 
são apenas “antenas” 
conectadas a forças in-
visíveis? Essa questão 
nos leva a refletir sobre o 
perfil psicológico desses 
agentes da história. Os 
traços comuns de um 
“Weltgeist” incluem baixa 
empatia, decisões frias e 
estratégicas, e o desafio 
as normas e convenções. 
Carismáticos, eles atraem 
multidões e tomam deci-
sões impactantes sem se 
deter nas consequências 
emocionais ou morais. 

Isso pode parecer um 
transtorno de persona-
lidade, mas é vital para 
sua missão.

A narrativa de inova-
ção sugere heróis so-
litários, mas nenhuma 
revolução acontece sem 
uma complexa rede de 
forças nos bastidores, que 
inclui não apenas cientis-
tas e engenheiros, mas 
um engajamento coletivo 
invisível. A visão espiritu-
alista sugere que grandes 
projetos humanos são 
guiados por uma rede 
silenciosa de influências. 
Porém, esses indivíduos 
não dominam as energias 
que mobilizam; embora 
acreditem estar conduzin-
do a história, na realidade, 
são guiados por ela.

O grande desafio para 
Musk não é apenas ino-
var, mas entender seu 
verdadeiro papel. Agir 
com sabedoria e tempe-
rança será crucial: entre 
o progresso altruísta e 
o deslumbramento com 
sua genialidade. A história 
mostra que aqueles que 
se julgam senhores do 
destino humano correm o 
risco de se perder e, com 
eles, arrastar multidões.

Enfim, o choque que 
esses revolucionários 
provocam não serve ape-
nas para romper padrões 
que travavam a evolução 
social. Seu impacto mais 
profundo é o de despertar 
forças benévolas, antes 
adormecidas no íntimo 
de cada um de nós, de-
satando-as em nome da 
razão e da benevolência 
celestial. No entanto, o 
verdadeiro resultado de 
suas ações só será ple-
namente compreendido à 
luz da história futura.

*Mauro Falcão, es-
critor brasileiro - E-mail: 
advfalcao@hotmail.com - 
Fone: (55) 51.995483374

ELON MUSK, O Homem 
que Desafia o Destino

Com mais de 400 municípios
envolvidos, Minas Gerais realiza o 
maior Carnaval artístico do Brasil

O Governo de Minas 
Gerais lançou, na quinta-
feira do dia 6 de fevereiro, o 
Carnaval da Liberdade 2025, 
consolidando o estado como 
o maior em número de muni-
cípios participantes e um dos 
principais destinos culturais 
do Brasil durante a folia.

Com segurança, des-
centralização, inovação e 
um investimento recorde 
de R$ 60 milhões, a festa 
promete movimentar mais 
de R$ 3 bilhões na eco-
nomia, impulsionando a 
gastronomia, a música, a 
moda, o artesanato e a lite-
ratura, e reforçando a força 
da economia da criatividade 
no estado.

A expectativa é de um 
crescimento de 10% no 
número de turistas e um au-
mento de 20% na ocupação 
hoteleira em relação a 2024. 
Com 450 municípios envol-
vidos, o Carnaval mineiro se 
expande como um dos mais 
diversos do país, levando 
cultura e turismo para todas 
as regiões.

Minas Gerais reafirma 
seu compromisso com um 
Carnaval onde impere a 
cultura da paz, promovendo 
inclusão, diversidade e res-
peito às tradições culturais 
do estado.

O detalhamento das 
ações do Governo de Mi-
nas para o Carnaval deste 
ano foi apresentado durante 
coletiva de imprensa que 
contou com a presença do 
vice-governador Professor 
Mateus, secretários de Es-
tado, chefes das Forças de 
Segurança, representantes 
de empresas parceiras e 
de integrantes de blocos e 
escolas de samba.

“Vamos garantir que Mi-
nas Gerais tenha o melhor e 
o mais seguro Carnaval do 
Brasil, seja para quem está 
na festa ou para quem está 
descansando”, ressaltou o 
vice-governador Professor 

Mateus.	  

Carnaval das Artes
O Carnaval de 2025 

marca o lançamento do 
AMA – Ano Mineiro das 
Artes, programa da Secre-
taria de Estado de Cultura 
e Turismo (Secult). Outra 
novidade da folia deste ano 
é a inauguração da Via das 
Artes, projeto que ocupará 
as avenidas Brasil, Amazo-
nas e Andradas.

Também se destacam 
na programação cultural de 
Belo Horizonte o Palácio do 
Samba, a ser realizado na 
tenda do Palácio da Liberda-
de, e o Atrium da Liberdade, 
no Circuito Liberdade. Apre-
sentado pela Companhia 
de Gás de Minas Gerais 
(Gasmig), o espaço terá 
estrutura completa para des-
canso, hidratação e outras 
atividades.

Fora da capital, o estado 
ainda oferece experiências 
para todos os perfis de 
foliões. Enquanto cidades 
como Ouro Preto, Diaman-
tina, São João del-Rei, Ma-
riana e Tiradentes seguem 
como destinos históricos da 
folia, o Carnaval da Tranqui-
lidade ganha força em luga-
res como Araxá, Caxambu, 
São Lourenço e Carrancas, 
valorizando o turismo verde 

e de bem-estar.
“Minas Gerais reafirma 

seu compromisso com um 
Carnaval onde impere a 
cultura da paz, promovendo 
inclusão, descentralização, 
inovação, diversidade e 
respeito às tradições do 
estado”, ressalta o secretá-
rio de Estado de Cultura e 
Turismo de Minas Gerais, 
Leônidas de Oliveira.	  

 		   Economia da criatividade 
e música de Minas
O Carnaval da Liberdade 

potencializa a economia criati-
va mineira, conectando artes, 
moda, literatura, gastronomia 
e música. A música de Minas, 
um dos principais patrimônios 
culturais do estado, será 
celebrada em diferentes for-
matos e estilos, reafirmando 
o protagonismo dos artistas 
mineiros na folia.

Segurança, mobilidade e 
cultura da paz

O Governo de Minas es-
truturou um plano especial 
de segurança e mobilidade, 
garantindo um Carnaval 
seguro e acessível. A segu-
rança pública terá reforço 
em todas as regiões, com 
monitoramento intensificado 
nos principais polos de folia. 
A Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social 

(Sedese) oferecerá unida-
des móveis para atendi-
mento às mulheres, além de 
espaços estruturados para 
acolhimento e apoio.

A Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-MG) distri-
buirá materiais de prevenção 
de infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs), e a 
Companhia de Saneamento 
de Minas Gerais (Copasa) 
fornecerá hidratação gratui-
ta em pontos estratégicos.

Para facilitar a mobilida-
de, o Painel de Transporte 
no Carnaval, elaborado pela 
Secretaria de Estado de 
Infraestrutura, Mobilidade e 
Parcerias (Seinfra), oferece-
rá informações sobre metrô, 
ônibus e rotas especiais, 
garantindo deslocamento 
eficiente para foliões em 
Belo Horizonte e em outras 
cidades mineiras.

Campanha Nacional: 
#VemMineirizar

Para atrair ainda mais 
turistas, o Governo de Minas 
lançou a campanha #VemMi-
neirizar, promovendo o Car-
naval da Liberdade em São 
Paulo, Rio de Janeiro, Recife 
e Salvador. A ação amplia a 
visibilidade do evento e posi-
ciona Minas Gerais como o 
principal destino cultural do 
Carnaval brasileiro.

Foto: Cristiano Machado / Imprensa MG

Lêonidas Oliveira, Secretário de Estado de Turismo

Com o compromisso de 
fortalecer o turismo nos mu-
nicípios mineiros e promover 
o desenvolvimento regional, 
a Secretaria de Estado de 
Cultura e Turismo de Minas 
Gerais (Secult-MG), por 
meio da Diretoria de Quali-
ficação e Capacitação, ofe-
recerá, a partir do dia 25/2, 
oito aulões para os gestores 
municipais de turismo de 
Minas Gerais.

A iniciativa tem o obje-
tivo de oferecer suporte e 
orientação a esses profis-
sionais durante os primeiros 
meses de gestão, disponi-
bilizando informações con-
ceituais e práticas sobre as 
principais políticas e ações 
desenvolvidas em âmbito 
estadual. Além disso, os 
encontros permitirão uma 

aproximação dos gestores 
com a Subsecretaria de 
Turismo, viabil izando a 
troca de aprendizados e a 
união de esforços para o 
desenvolvimento do turismo 
local e regional.

Os aulões serão ao vivo 
e on-line, sempre às terças 

e quintas-feiras, entre os 
dias 25/2 e 8/4, das 10h às 
11h30. Poderão participar 
os secretários municipais 
de turismo e suas respec-
tivas equipes técnicas. As 
inscrições podem ser feitas 
pelo Sympla até dois dias 
antes da data de realização 

de cada encontro.
A participação dos re-

presentantes dos municí-
pios nos aulões poderá ser 
utilizada como critério de 
avaliação para a metodo-
logia da Categorização das 
Instâncias de Governança 
Regionais (IGRs) de 2025.

Secretaria de Cultura e Turismo realiza série de oito 
aulões para gestores municipais de Minas Gerais

Iniciativa tem o objetivo de oferecer suporte e orientação nestes primeiros meses de gestão
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Já é possível solicitar, via 
internet, a Autorização Para 
Uso de Faixa de Domínio 
nas rodovias estaduais de 
Minas, sob administração do 
Departamento de Estradas 
de Rodagem de Minas Gerais 
(DER-MG). A novidade, que 
passa a vigorar a partir desta 
quinta-feira (20/2), vai pro-
porcionar mais transparência, 
agilidade e conforto para o 
usuário do serviço.

Antes, o pedido era pro-
tocolado, pessoalmente, em 
uma das 40 coordenadorias 
regionais do DER-MG em 
todo o estado, e depois en-
caminhado à sede em Belo 
Horizonte. 

Agora, a solicitação de uso 
da faixa de domínio, conforme 
usos permitidos pelo Decreto 
Estadual 43.932/2004, pode 
ser feita por pessoa física ou 
jurídica, por meio do Portal de 
Serviços do DER-MG.

Com a nova ferramenta, o 
usuário poderá acompanhar o 
andamento de solicitações em 
todas as etapas do processo, 
conferir os documentos de 
arrecadação estadual (DAE) 
emitidos, além de obter outras 
informações.  A novidade se 
consolida como um canal de 
comunicação direta e de fácil 
acesso entre o usuário e o 
DER-MG.

De acordo com a gerente 
de Faixa de Domínio da autar-
quia, Carolina Machado, com 
a inclusão da ferramenta no 
portal de serviços, as solici-
tações só poderão ocorrer via 
web. Para os casos excepcio-
nais, as 40 unidades regionais 
do órgão estão orientadas a 
relatar a situação à gerência, 

que auxiliará na condução de 
cada caso. 

“Quem viaja pelas ro-
dovias mineiras já deve ter 
se deparado com placas 
alertando: ‘antes de cons-
truir, consulte o DER-MG’. 
Isto acontece porque toda 
rodovia possui uma área 
denominada ‘faixa de do-
mínio’, que por questões de 
segurança de quem transita 
pelas vias, só pode receber 
intervenções e obras com 
autorização do Departa-
mento”, explica a gerente 
Carolina Machado.	  

Ela esclarece que a faixa 
de domínio abrange a pista, 
o acostamento, se houver, e 
uma área de conservação, até 
as cercas de divisa com as 
propriedades ao lado.

Uso ou ocupação
A instalação de gasoduto, 

adutora ou rede elétrica que 
passa às margens ou cruza 
uma rodovia, a construção de 
alças de acesso às rodovias 
e a instalação de outdoor pu-
blicitário são alguns exemplos 
de intervenções que podem 
ocupar a faixa de domínio da 
rodovia. Assim, quando algu-
ma intervenção é pensada, o 
DER-MG, obrigatoriamente, 
deve ser contatado para aná-

lise e aprovação.
O uso ou ocupação da 

faixa de domínio pode ser 
taxado ou não. Instalações 
de rede elétrica, por exemplo, 
são isentas de pagamento 
de taxas em todo território 
mineiro. Quando as inter-
venções são solicitadas pelo 
consumidor final, para uso 
próprio, também há isenção 
de taxas.

No entanto, existem moda-
lidades de uso e ocupação da 
faixa de domínio para as quais 
são cobradas taxas, como no 
caso da instalação de placas 
publicitárias não institucionais, 
ou de cabos de fibra óptica, 
assim como para a construção 
de acesso, que requer o paga-
mento de taxa de vistoria.

O uso ou ocupação irre-
gular, que não passou pela 
aprovação do DER-MG, pode 
sofrer sanções, incluindo 
multas, que variam de leve a 
gravíssima, dependendo da 
irregularidade.

Em 2024, o DER-MG re-
cebeu 924 solicitações de uso 
ou ocupação de faixa de do-
mínio, tendo sido aprovadas 
cerca de 800. Este número 
tem crescido ano a ano, numa 
taxa de 12,5%, e a expecta-
tiva, com a disponibilização 
do novo serviço, é de que a 

Autorização para uso de faixa de domínio das rodovias 
estaduais mineiras pode ser solicitada via internet

demanda cresça ainda mais.
Cuidados na construção

Para aqueles que desejam 
construir ou implantar esta-
belecimentos comerciais ou 
industriais às margens de ro-
dovias é importante, antes de 
qualquer decisão, procurar o 
DER-MG para entender quais 
são as restrições e necessida-
des da área em questão.

Foi o que fez a empre-
sária Amanda da Mata Spi-
tale Spranger, ao começar 
a construção de uma casa 
de eventos na MGC-356, no 
bairro Santa Lúcia, em Belo 
Horizonte. Segundo ela, a 
regularização do acesso junto 
ao DER-MG foi a primeira 
providência ao iniciar o projeto 
para evitar transtornos, multas 
e até problemas jurídicos.

“Minha experiência com 
o DER-MG foi muito boa. A 
equipe nos deu suporte e o 
processo foi muito rápido. 
Agora, com toda a tramitação 
eletrônica, tenho certeza que 
será muito mais ágil e efi-
ciente”, avalia a empresária 
Amanda da Mata.	  

A mesma percepção tem 
o engenheiro civil Frederico 
Zerlotini, que utiliza com muita 
frequência os serviços de au-
torização de uso de faixa de 
domínio para acessos a super-
mercados, mineradoras, centros 
de distribuição e indústrias.

“Os processos, atualmente, 
geram muitos documentos físi-
cos que chegam das regionais 
do DER-MG, do interior para a 
sede em Belo Horizonte, o que 
pode demandar tempo. Com o 
novo sistema tudo vai se tornar 
mais célere”, define.

Por Roberto Fagundes

O atual chefe do Exe-
cutivo adotou a estratégia 
de se dirigir diretamente à 
população, dispensando in-
termediários. Esse movimento 
reforça a conexão com sua 
base eleitoral, mas também 
expõe mais diretamente às 
cobranças sobre a condução 
da economia. E o desafio fis-
cal é um dos maiores obstácu-
los do governo. São objetivas 
as dificuldades para cumprir 
as metas na área: cresci-
mento econômico modesto, 
arrecadação que pressiona 
o orçamento das empresas 
e dos consumidores e maior 
demanda por gastos públicos. 
As maiores dificuldades não 
estão nas novas ameaças que 
rondam o país após a posse 
do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, nem 
nas iniciativas da oposição 
para o impeachment. São os 
gargalos fiscais que dificultam 
o equilíbrio das contas públi-
cas. O governo bate recor-
des de arrecadação, porém, 
cresce o descontentamento 
com a carga tributária, que 
bateu no teto e repercute nas 
pesquisas de opinião. 

Criar taxas e impostos 
deixou de ser solução, virou 
um  problema político. Até 
agora, o governo tem apos-
tado em medidas para elevar 
a receita, como a reoneração 
da folha de pagamento e a 
taxação de fundos exclusivos 
e offshores, mas o impacto 
pode ser insuficiente para 
cobrir as despesas. Além 
disso, a revisão de benefí-
cios tributários enfrenta forte 
resistência no Congresso e 
no setor produtivo. A dívida 
pública virou uma bola de 
neve, porque cresce com 
os juros elevados, o que 
encarece o serviço da dívida 
e consome parte significativa 
do orçamento. 

A decisão do Comitê de 
Política Monetária (COPOM) 
de elevar a taxa básica de 
juros da economia em um 
ponto percentual não será 
suficiente para conter a in-
flação no curto prazo, mas 
terá efeito imediato sobre 
os investimento produtivos. 
Isto porque o ajuste na Selic, 
adotado de forma unânime, 
chega no momento que os 
preços dos combustíveis es-
tão sendo reajustados e vão 
pressionar os preços para os 
consumidores. A pressão dos 
combustíveis e dos alimentos 
deve aumentar as projeções 
de inflação para este ano.

Com esse cenário e com 
o aumento no valor da gasoli-
na e do diesel pela Petrobrás, 
o trabalho do Banco Central 
praticamente não terá efeito 
sobre o controle de preços do 
curto prazo e será necessário 
uma nova  alta na taxa básica 
para ver a efetividade de es-
calada dos juros no combate à 
inflação, deixando em aberto 
a possibilidade de um terceiro 
aumento em 2025, com a taxa 
chegando a mais de 15% ao 
ano, no maior patamar em 
quase 20 anos. Ainda assim, 
caso os preços não cedam, 
os diretores do Banco Central 
terão que puxar os juros mais 
ainda, o que será mortal para 
o PIB, cujas projeções devem 
começar a ser reduzidas nos 
próximos dias. 

Mais do que buscar so-
luções mirabolantes para 
reduzir preços, o governo 

precisa buscar fórmulas de 
equilibrar as contas públi-
cas. O presidente resiste em 
cortar gastos sociais. Pois 
então que determine outras 
ações que possam surtir 
efeito sobre as contas públi-
cas, como combate efetivo à 
sonegação de impostos, que 
apenas neste primeiro mês 
do ano já soma quase R$50 
bilhões. Dinheiro que deixa 
de ser arrecadado por inefi-
ciência da máquina pública. 
Há sempre também formas 
de melhorar a eficiência do 
gasto público, assim como 
promover um enxugamento 
de ministérios e cargos. São 
exigências que ocorrem mes-
mo com a arrecadação de 
impostos batendo recordes, 
o que mostra o tamanho 
da necessidade de corte de 
gastos no Brasil. Sem um 
ajuste do governo nas contas 
públicas, a tarefa do BC no 
combate à inflação pode ser 
a mesma de enxugar gelo. 
E neste caso, a elevação de 
juros a patamares praticados 
há 20 anos, vai desacelerar 
ou até mesmo frear a eco-
nomia, com impacto sobre 
a arrecadação de impostos, 
agravando a necessidade de 
corte de gastos. Caso não 
atue agora para equacionar 
as contas públicas, sinalizan-
do para o mercado medidas 
que efetivamente tragam 
confiança aos investidores, 
o governo pode ser forçado 
no futuro a realizar o corte 
mais drástico, sob pena de 
a economia caminhar para 
crescimentos mais baixos 
ou mesmo uma recessão. O 
copo não está vazio, mas já 
não está pela metade. 

Segundo alguns aliados 
do executivo, será difícil 
mudar a tendência de queda 
detectada nas últimas pes-
quisas. Para esses aliados, 
o trauma gerado pela história 
do PIX ainda vai repercutir 
por algum tempo. O desa-
fio maior é em relação a 
algo bem mais concreto e 
permanente, o preço dos 
alimentos. Em 2024, a infla-
ção foi de 4,83%, mas dados 
divulgados pela Associação 
Brasileira de Supermercados 
mostram que em 2024, a ces-
ta básica subiu 14,2%. Isso 
afeta principalmente famílias 
pobres, onde o percentual de 
renda gasto com alimentos 
é bem maior. Importante 
ressaltar que não adianta 
falar que a inflação oficial 
_ que mede a variação de 
preços de diversos produtos 
e serviços _ ficou abaixo de 
5% se, no supermercado, o 
consumidor vê o café subir 
mais que 40%; o óleo de soja 
30% e o leite longa vida 19%, 
entre outros itens que pesam 
na conta final.

O problema maior é con-
vencer o consumidor que 
fica irritadíssimo, com toda 
razão, no supermercado. 
E não há lábia presidencial 
capaz de superar o tamanho 
do problema.

O presidente precisa se 
convencer ou ser convencido 
de que austeridade e caldo 
de galinha não fazem mal a 
ninguém.     

*Roberto Luciano For-
tes Fagundes - Engenheiro; 
Presidente da Federação de 
C&VB de MG; VP do Brasil 
C&VB; VP da Federaminas; 
Presidente do Conselho do 
Inst. Sustentar; Sócio-diretor 
da CLAN Turismo.

Os  desafios que 
nos esperam

Marcelo Aro toma posse como 
secretário de Estado de Governo

O governador Romeu 
Zema empossou, nesta 
quinta-feira (20/2), o novo 
secretário de Estado de Go-
verno, Marcelo Aro, durante 
solenidade no Palácio da 
Liberdade, em Belo Horizon-
te. A cerimônia contou com a 
presença de secretários de 
Estado, deputados estaduais 
e federais, prefeitos, vere-
adores, representantes de 
diversos órgãos do Governo, 
entre outras autoridades.

Em seu discurso, Aro 
agradeceu a todos os pre-
sentes, classificou o novo 
posto como um “chamado” 
e assegurou que fará o que 
for certo à frente da nova 
pasta. “Serei assim como 
Santo Agostinho nos ensina: 
serei minha melhor versão, 
agirei com excelência, com 
virtude, neste cargo”.

O secretário de Estado 
de Governo também se co-
locou, mais uma vez, aberto 
ao diálogo e ao trabalho 
conjunto com o Legislativo 
em prol do povo mineiro. 
“Queridos deputados que 
aqui estão, esperem de mim 
o melhor que eu possa dar. 
Vou trabalhar incansavel-
mente para atender cada 
um de vocês. Sei ‘onde o 
calo aperta’, sei o que sig-
nifica a responsabilidade de 
representar um povo como 
o Estado de Minas Gerais. 
Podem ter certeza que o 
Governo vai ser parceiro de 
vocês”, destacou, reforçan-

do ao governador Romeu 
Zema que fará de tudo para 
que dê certo.

O novo secretário de 
Governo assume a pasta 
com o compromisso de 
fortalecer a articulação po-
lítica do Estado e ampliar o 
diálogo entre o Executivo e 
o Legislativo e garantiu que 
não vão faltar empenho e 
dedicação para atender à 
responsabilidade confiada 
a ele por Zema.

Propag
Entre as prioridades da 

Segov para 2025, refor-
çadas pelo secretário de 
Governo durante a posse, 
está a adesão de Minas Ge-
rais ao Programa de Pleno 
Pagamento da Dívida dos 
Estados (Propag) — uma 
medida considerada essen-
cial para equacionar a dívida 
com a União —, além das 
privatizações.

“Vejo no Marcelo um 

jovem extremamente talen-
toso, capacitado, com total 
condição - como já mostrou 
na Casa Civil - de assumir 
e conseguir marcar muitos 
gols para o nosso Governo, 
na Secretaria de Governo, 
que tenho certeza ele vai 
conduzir muito bem. Ele vai 
ter todo apoio meu”, afirmou 
Romeu Zema.

Por meio de vídeo, o 
vice-governador, Professor 
Mateus, destacou o trabalho 
que já vinha sendo feito por 
Marcelo Aro na Casa Civil e 
que agora terá continuidade 
na nova pasta. “Tenho cer-
teza, Marcelo, de que você, 
com sua capacidade de 
interlocução, sua inteligên-
cia, vai colaborar muito para 
que a gente possa continuar 
avançando”, disse.
Sólida trajetória política

O secretário de Estado 
de Governo, Marcelo Aro, 
é belo-horizontino, tem 37 

anos e ocupava o cargo de 
secretário-chefe da Casa 
Civil do Estado de Minas 
Gerais. Advogado, jornalista 
e mestre em Direito Cons-
titucional, construiu uma 
sólida trajetória política: foi 
vereador de Belo Horizonte 
e deputado federal por dois 
mandatos. Na Câmara dos 
Deputados, representou Mi-
nas Gerais conduzindo um 
papel estratégico enquanto 
Líder do Governo Zema.

Casado com a Tininha e 
pai de 6 filhos, descobriu a 
sua missão de vida com o 
nascimento da sua primeira 
filha, que foi diagnosticada 
com uma doença rara. Por 
isso, tornou-se um defensor 
da causa das pessoas com 
deficiência e doentes raros. 
Em 2019, fundou a Casa 
de Maria, a primeira casa 
de acolhimento às pessoas 
com doenças raras do Bra-
sil, amparando centenas de 
famílias mineiras.

Fotos: DER-MG Divulgação



Correio do Papagaio: Pág 5Terça-feira, 25 de fevereiro de 2025

Queijo D’Alagoa-MG lança 
“Queijo do Osvaldinho”

Osvaldo Martins de 
Barros Filho, conhecido 
como Osvaldinho, é uma 
das figuras emblemáticas 
do queijo artesanal de 
Alagoa-MG. Fundador da 
Queijo D’Alagoa-MG, ele 
revolucionou a venda de 
queijos ao criar um modelo 
de comercialização online, 
que deu visibilidade nacio-
nal e internacional à produ-
ção da cidade. Agora, em 
2025, ele inicia um novo 
capítulo na sua trajetória: 
a produção do seu próprio 
queijo.

“Eu sempre acalentei 
o sonho de produzir meu 
próprio queijo”, revela Os-
valdinho. A vontade au-
mentou ainda mais após 
ele realizar um curso de 
queijos artesanais na Es-
cola de Queijos do Brasil, 
em Juiz de Fora, no fim 
da pandemia. Apesar de 
todo seu trabalho em prol 
dos produtores da região, 
algumas críticas ainda o 
incomodavam: “Sempre 
houve quem dissesse ‘Ah, 
mas o Osvaldinho não é 
produtor!’.”

A oportunidade surgiu 
no final de 2024, quando 
um fazendeiro local, o 
Sr. Odair, ofereceu a ele 
uma propriedade rural a 
apenas 1 km da cidade. 
Com 7,8 hectares e toda 
a estrutura necessária 
para iniciar a produção, 
incluindo vacas leiteiras, 
uma queijaria equipada e 
até um trator, Osvaldinho 
viu aquilo como um sinal 
divino. “Cavalo selado só 
passa uma vez”, afirma, 
decidido a abraçar o novo 
desafio.

A estrutura da nova 
fazenda e os desafios 

iniciais
A propriedade arrenda-

da conta com um galpão 
de Compost Barn, gara-
gem para trator, depósito 
de ração, queijaria, co-
zinha, banheiro e almo-
xarifado. Além disso, há 
uma plantação de capim 
e milho, um reservatório 
de silagem e um sistema 
de ordenha. Para se ade-
quar às normas sanitárias, 
Osvaldinho já iniciou me-
lhorias estruturais, como a 
substituição das mesas de 
madeira e ardósia por me-
sas de inox e a construção 
de uma barreira sanitária e 
uma sala de embalagem e 
expedição.

Desde a primeira se-
mana de janeiro de 2025, 
a produção começou com 
14 vacas mestiças (giro-
lando), rendendo cerca de 

250 litros de leite por dia, o 
que resulta em 22 queijos 
diários. A meta é dobrar a 
capacidade à medida que 
as instalações forem ade-
quadas. “Não trabalharei 
com leite de terceiros, pois 
o Regulamento Técnico de 
Identidade e Qualidade 
(RTIQ) do Queijo Artesa-
nal de Alagoa exige que 
seja apenas leite próprio”, 
explica.

Os primeiros desafios 
já apareceram. Em uma 
das semanas iniciais, uma 
queda de energia obrigou 
a equipe a realizar a orde-
nha manualmente, situa-
ção que só foi resolvida 
com o restabelecimento 
da eletricidade na parte 
da tarde. Para evitar novas 
surpresas, ele investiu na 
compra de um gerador de 
energia. “Já usei o trator 
três vezes só para buscar 
lenha e, todos os dias, ele 
é essencial para buscar 
capim e silagem para as 
vacas.”

O nascimento do Queijo 
do Osvaldinho

A receita do queijo se-
gue a tradição do Queijo 
Artesanal de Alagoa, sem 
inovações na fórmula, mas 
com uma proposta de ma-
turação subterrânea no 
futuro. A peça começa pe-
sando 1 kg e, após 20 dias 
de maturação, atinge entre 
800 e 900 gramas. “O 
queijo é suave, levemente 
salgado, com notas lácteas 
frescas e frutadas, além 
de uma textura macia”, 
descreve Osvaldinho.

Mesmo ainda aguar-
dando a finalização dos 
cadastros nos órgãos de 
inspeção, ele decidiu colo-
car o primeiro lote à venda. 
“Desde janeiro só estou 
gastando. Preciso que 
entre receita para fechar 
as contas do mês.” Assim, 
o Queijo do Osvaldinho já 
está disponível no site da 
Queijo D’Alagoa-MG, e os 

amantes de queijo podem 
ser os primeiros a experi-
mentar essa novidade.

Um dos diferenciais é 
que o Queijo do Osvaldi-
nho será o primeiro queijo 
de Alagoa a utilizar etique-
ta de caseína, importada 
da França, que assegura 
com veracidade a origem 
do queijo e garante a ras-
treabilidade. O selo de 
caseína é comestível e é 
comemorativo aos 15 anos 
da Queijo D’Alagoa-MG.

O futuro da produção
A parceria de venda com 

as famílias que já produzem 
para a Queijo D’Alagoa-MG 
vai continuar.

Osvaldinho tem planos 
inusitados. Com a estrutu-
ra atual, pretende expandir 
a produção e diversificar 
os métodos de maturação. 
“Vamos nos aventurar com 
maturações subterrâneas 
futuramente, mas, por en-
quanto, seguimos com o 

tradicional.”
Com sua trajetória mar-

cada pelo pioneirismo, 
Osvaldinho agora não é 
apenas um queijista e de-
fensor do queijo artesanal: 
ele é também produtor. E, 
para quem sempre duvi-
dou, ele responde com tra-
balho: “O que os consumi-
dores podem esperar? Um 
queijo democrático, que 
harmoniza com tudo.”

Assessoria de Comuni-
cação D´Alagoa

Análise realizada pelo 
Núcleo de Estudos Eco-
nômicos da Fecomércio 
MG, com base nos dados 
da Pesquisa Mensal de 
Serviços (PMS) do IBGE, 
mostra que a atividade 
turística no estado cresceu 
1,0% em dezembro em 
comparação com o mês 
anterior. 

Em novembro, o indi-
cador tinha ficado estável, 
com crescimento de 0,0%. 
Em âmbito nacional, a 
atividade turística teve ele-
vação de 2,8% no último 
mês do ano. 

Como analisa o Núcleo 
de Estudos Econômicos 
da Fecomércio MG, o in-
dicador na base de com-
paração mês/mês anterior 
traz reflexos sazonais, 
daí serem observadas 
oscilações de crescimen-
to ou queda da atividade 
turística.

O turismo teve desem-
penho positivo no estado 
em todas as bases de 
comparação: mês/mês 
anterior, dez24/dez23 e 
últimos 12 meses/acumu-
lado do ano.     

A atividade turística 
envolve tanto a movimen-
tação de pessoas do esta-
do que se deslocam para 
outros destinos quanto a 
movimentação que tem 
como destino Minas Ge-
rais.        

O mês de dezembro de 
2024 marcou elevação de 
5,6% da atividade turística 
quando comparado com 
mesmo mês de 2023. Nes-
ta base de comparação, o 
indicador mostra expansão 
do turismo no estado des-
de 2021. 

Quando se compara o 
desempenho do volume da 
atividade turística no esta-
do entre janeiro e dezem-
bro de 2024 (acumulado 
do ano), registra-se uma 
aceleração de 4,5%. 

De acordo com Fernan-
da Gonçalves, economista 
da Fecomércio MG: “o 
turismo em Minas Gerais 
revelou uma performance 
robusta em dezembro de 
2024 com índice positivo, 
se mantendo entre os cin-
co melhores do Brasil.”

A economista prosse-
gue: “o mercado de tra-
balho aquecido, acrescido 
das promoções oferecidas 
pelas agências de turismo, 
considerando tanto a mo-
vimentação de pessoas 
do estado que viajam para 
outros destinos quanto as 
pessoas que possuem Mi-
nas Gerais como destino. 
Essa movimentação fo-
menta não apenas o setor 
do turismo, mas também 

o de serviços e comér-
cio, por meio dos roteiros 
gastronômicos, religioso 
e pacotes referente ao 
ecoturismo e a festividade 
local, além da melhoria 
no setor de infraestrutura, 
afetando positivamente 
toda a economia local,” 
explica Gonçalves.

No acumulado de 
12 meses, Minas Gerais 
(4,5%) teve o quinto me-
lhor desempenho entre 
as unidades da Federação 
pesquisadas, atrás de San-
ta Catarina (9,0%), Bahia 
(8,4%), Paraná (7,2%) e 
Rio de Janeiro (6,3%). 

Sobre a Fecomércio MG
A Federação do Co-

mércio de Bens, Servi-
ços e Turismo de Minas 
Gerais (Fecomércio MG) 
é a principal entidade re-
presentativa do setor do 
comércio de bens, servi-
ços e turismo no estado, 
que abrange mais de 750 
mil empresas e 54 sindi-
catos. Sob a presidência 
de Nadim Elias Donato 
Filho, a Fecomércio MG 
atua como porta-voz das 
demandas do empresa-
riado, buscando soluções 
através do diálogo com o 
governo e a sociedade.  
Outra importante atribui-
ção da Fecomércio MG é a 
administração do Serviço 
Social do Comércio (Sesc) 
e do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial 
(Senac) em Minas Ge-
rais. A atuação integrada 
das três casas fortalece a 
promoção de serviços que 
beneficiam comerciários, 
empresários e a comuni-
dade em geral, a partir de 
suas diversas unidades 
distribuídas pelo estado.

Desde 2022, a Federa-
ção tem se destacado na 
agenda pública, promo-
vendo discussões sobre a 
importância do setor para 
o desenvolvimento econô-
mico de Minas Gerais. A 
Fecomércio MG trabalha 
em estreita colaboração 
com a Confederação Na-
cional do Comércio (CNC), 
presidida por José Roberto 
Tadros, para defender os 
interesses do setor em 
âmbito municipal, estadual 
e federal. A Federação 
busca melhores condições 
tributárias para o setor e 
celebra convenções cole-
tivas de trabalho, além de 
oferecer benefícios que 
visam o fortalecimento do 
comércio.  Com 86 anos 
de atuação, a Fecomércio 
MG é fundamental para 
transformar a vida dos 
cidadãos e impulsionar a 
economia mineira. 

Fecomércio MG 
destaca desempenho 
positivo do Turismo 

Mineiro

Turismo e Empreendedorismo
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Consta do Antigo Testa-
mento que Deus, observando o 
mau comportamento da huma-
nidade, decidiu inundar a terra. 
No entanto, encontrou um ho-
mem bom e resolveu salvar sua 
família e um casal de cada es-
pécie de animais do mundo do 
dilúvio. No Gênesis, Deus dá a 
Noé instruções para construir o 
navio (Arca de Noé) e sete dias 
antes do dilúvio, pede para ele 
e sua família embarcarem junto 
com os animais na arca para se 
protegerem. A passagem bíblica 
nos fala de amor, compaixão e 
preservação, sentimentos que 
nos dias de hoje podem ser 
traduzidos como “toda a vida 
importa”. 

As chuvas que inundaram 
70% dos municípios do Rio 
Grande do Sul, numa tragédia 
sem precedentes no país, além 
de ter ceifado vidas, levou mais 
de 3.000 animais - cães e ga-
tos - para abrigos. Voluntários 
dedicam dia e noite seu tempo 
para salvar, alimentar e encon-
trar os donos ou novos tutores 
para esses animais. Como se 
estivesse na Arca de Noé, o 
cavalo batizado pelos brasilei-
ros de “Caramelo” ficou dias 
imóvel sobre um telhado até ser 
resgatado. Como não salvar um 
animal tão resiliente?

É com a  missão de prevenir 
e conscientizar a população 
sobre o combate à crueldade 
animal, que a American Society 
for the Prevention of Cruelth 
to Animals (ASPCA), uma das 
mais antigas organizações de 
proteção animal do mundo, 
criou o “Abril Laranja”, mês 
de prevenção à crueldade aos 
animais. O mês já se foi, mas a 
intenção de promover o bem-
estar animal e a guarda respon-
sável é para toda a vida.  

E os maus-tratos não se 
limitam aos animais de compa-

nhia, como cães e gatos, mas 
também abrangem os animais 
de produção, como porcos, 
galinhas, bovinos, e de trabalho, 
como os cavalos. 

Animais sentem fome, frio 
e dor. Por isso, manter o animal 
sem acesso à alimentação ou 
água; deixar o animal preso em 
cordas e correntes permanen-
temente; não dar assistência 
veterinária; manter os animais 
em locais pequenos e sem 
higiene; deixar os animais sem 
abrigo contra sol, chuva e frio, 
sem acesso à luz ou à ventila-
ção; obrigar os animais, por meio 
da dor e sofrimento, a trabalhos 
excessivos ou superiores à sua 
força, sem oferecer água, ali-
mentação e descanso; realizar 
ou incentivar lutas entre animais; 
agredir fisicamente, mutilar, agir 
para causar dor e sofrimento aos 
animais; envenenar; capturar 
animais na natureza; abusar 
sexualmente; executar procedi-
mentos invasivos ou cirúrgicos 
sem os devidos cuidados anes-
tésicos, analgésicos e higiênico-
sanitários ou abandonar, tudo 
isso são maus-tratos. 

Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), há 
cerca de 200 milhões de ani-
mais em situação de rua em 
todo o mundo, 30 milhões de-
les apenas no Brasil. De onde 
surgiram esses animais? Com 
certeza foram abandonados 
ou fugiram de seus “donos” à 
procura de uma “vida melhor”, 
mesmo que nas ruas. 

Composto de voluntários, 
que não medem esforços para 
socorrer animais vítimas de 
maus-tratos ou abandonados, 
o grupo Amor Animal, que atua 
em Aiuruoca, depende de do-
ações para ajudar os animais 
e seus tutores. Seja por meio 
de doações, seja por meio de 
ações pontuais, como o Bazar 

Amor Animal; ou eventuais, 
como as rifas, é assim que o 
grupo obtém recursos para 
comprar medicamentos, ração 
ou pagar o veterinário em aten-
dimentos mais complexos.

Ao contrário do que muitos 
acreditam, a castração não 
prejudica o animal. Ao contrário, 
ela previne doenças como o 
câncer, reduz a possibilidade de 
fugas e outros comportamentos 
indesejados. Castrar é um ato 
de amor e impede a procriação 
indesejada, que, em muitos ca-
sos, acaba pelo abandono (ou 
mesmo a morte) dos filhotes. 

Apenas para lembrar, que 
antes de definir maus-tratos 
é importante também definir 
abuso e crueldade, que estão 
relacionados. Na Resolução Fe-
deral de Medicina Veterinária n.º 
1.236 de 2018 consta que:

Maus-tratos – “qualquer 
ato, direto ou indireto, comissivo 
(fazer algo proibido por lei) ou 
omissivo (deixar de fazer algo 
que deveria fazer em relação ao 
animal), que intencionalmente 
ou por negligência (agir com 
falta de cuidado ou de atenção 
em relação ao que deveria pro-
porcionar ao animal), imperícia 
(fazer algo sem o conhecimento 
técnico) ou imprudência (ação 
precipitada e sem cuidado) 
provoque dor ou sofrimento 
desnecessários aos animais”. 

Abuso – “qualquer ato inten-
cional, comissivo ou omissivo, 
que implique no uso despropo-
sitado, indevido, excessivo, de-
masiado, incorreto de animais, 
causando prejuízos de ordem 
física e/ou psicológica, incluindo 
os atos caracterizados como 
abuso sexual”.

Crueldade - “qualquer ato 
intencional que provoque dor ou 
sofrimento desnecessários nos 
animais, bem como intencio-
nalmente impetrar maus-tratos 

O exercício do amor e da 
compaixão: a lição da Arca de Noé

continuamente aos animais”, 
por exemplo, deixar um animal 
sozinho para morrer de fome, 
sede ou exposição ao sol ou 
chuva. Os animais possuem 
direitos protegidos por legisla-
ções de proteção animal, com 
punições específicas para vio-
lações desses direitos. 

No Brasil, a Constituição 
Federal de 1988, em seu artigo 
225, estabelece a proteção da 
fauna e flora, proibindo práticas 
que coloquem em risco sua 
função ecológica ou provoquem 
extinção de espécies, além de 
vedar a crueldade animal.

Denunciar casos de maus-
tratos, abuso e crueldade contra 
animais é crucial para protegê-
los do sofrimento e garantir 
o cumprimento da lei. Além 
disso, contribui para prevenir 
a reincidência, conscientizar a 
sociedade sobre a importância 
do respeito aos animais e in-
terromper o ciclo de violência, 
protegendo não apenas os ani-
mais, mas também potenciais 
vítimas humanas. “É um ato de 
justiça, moralidade e responsa-
bilidade individual garantir que 
os animais sejam tratados com 
dignidade e respeito”, afirma.   

Onde denunciar
● Em todo o Brasil, pela 

polícia militar, telefone 190 ou 
na delegacia.

● Ministério Público Fe-
deral: http://www.mpf.mp.br/
servicos/sac

● safernet (crimes de cruel-
dade ou apologia aos maus-
tratos na internet):www.safer-
net.org.br

● IBAMA (no caso de ani-
mais silvestres) – Linha Verde: 
0800618080.           

Siga o Grupo Amor Animal 
nas redes sociais @amor_ani-
mal_aiuruoca_mg ou entre 
em contato pelo telefone (35) 
99761-6575. 

Durante a minha atu-
ação profissional, como 
médico veterinário de 
campo, conheci diversas 
pessoas simples da roça. 
Muitas não tinham se 
quer os rudimentos da 
formação escolar básica, 
porém estes homens e 
mulheres eram verdadei-
ros doutores e doutoras 
da vida.

Através de um pa-
lavreado simples, um 
olhar desconfiado, mas 
ao mesmo tempo recep-
tivo, aos poucos iam de-
monstrando a sua imen-
sa sabedoria no decorrer 
da conversa, na lida da 
roça. Frases como: “O 
bezerro manso mama 
na mãe dele e na dos ou-
tros. O bezerro bravo não 
mama nem na própria 
mãe!” Ensina-nos a ser-
mos humildes, simples 
e educados no trato com 
as pessoas, no nosso 
dia a dia. Atitudes como 
estas nos podem “abrir 
muitas porteiras” não só 
na carreira profissional, 
como também na própria 
vida. Entretanto, àquelas 
pessoas, muitas vezes 
arrogantes e orgulhosas, 
irascíveis no trato coti-
diano, costumam levar 
“muitos coices da vida” 
para aprenderem da pior 
forma esta sublime li-
ção!

 Outras a exemplo de: 
“Quem quer ter sucesso 
com vacas leiteiras tem 
que dar bom dia, boa 
tarde e muitas vezes, boa 
noite para as próprias 
vacas!” Do alto de sua sa-
bedoria, estes doutores 
e doutoras da vida nos 
ensinam que a atividade 
leiteira é uma atividade 
gratificante, mas peno-
sa! Requer dedicação, 
empenho e atenção re-
dobrada para se ter su-
cesso nela! Dificilmente, 
quem só da bom dia para 
vacas, ou às vezes, nem 
dá bom dia, manda ou-
tros darem por ele, irá 
progredir ou prosperar 
nesta atividade!

Estes doutores e dou-
toras não têm o seu título 
de doutorado, oriundo de 
universidades de desta-
que, afamadas, mas da 
soberana universidade 
dentre todas, a Escola 

da Vida! Os seus títulos 
não estão grafados em 
papel refinado com letras 
estilosas, mas escritos 
no rosto destes homens 
e mulheres com traços 
marcantes, desenha-
dos pelo inclemente sol 
sertanejo ou também, 
facilmente percebidos, 
ao tocar os calos de suas 
mãos, por dezenas de 
anos labutando na lida 
diária da roça.

Estes doutores e dou-
toras não ensinam em 
salas fechadas por qua-
tro paredes, entretanto 
têm na dimensão das 
propriedades rurais, uma 
sala de aula à altura da 
vastidão do seu conheci-
mento e sabedoria. Não 
se valem de livros, ca-
dernos ou mesmo artigos 
científicos, mas ensinam 
a todos com a generosi-
dade do seu saber nas 
entrelinhas da vida.

Quando necessário, 
também ministram aulas 
noturnas, algumas ilumi-
nadas pelo brilho do luar 
e das estrelas, outras 
dentro da cozinha, ao 
lado de um fogão à lenha 
ou braseiro no chão, nas 
noites mais frias, onde 
muitas vezes pitando um 
simples cigarro de palha 
ou tricotando uma lã fina, 
destilam horas a fio de 
refinado conhecimento e 
pura sabedoria.

A vocês doutores e 
doutoras da vida, muitas 
vezes deixados de lado 
e esquecidos, o meu res-
peito, a minha admiração 
e a minha reverência, 
pois mesmo sendo mes-
tre pela academia, diante 
da grandeza do vosso 
saber, coloco-me com 
um humilde e atento alu-
no, um mero aprendiz de 
vocês, doutores e douto-
ras da escola da vida.

Autor: Prof° Me. Mar-
celo Arteiro

Médico Veterinário e 
Gestor de RH.

Curso Técnico em 
Agropecuária da Escola 
Estadual Frei José Wulff 

Liberdade - MG.
LinkedIN:/in/profmar-

celoarteiro
Este texto foi publica-

do originalmente na “Re-
vista Força Leiteira “n°85 
de Julho de 2023. 

A centenária 
sabedoria da 

roça: os doutores 
(as) da vida

Projeto da Emater leva sustentabilidade 
à região das Matas de Minas

Ação visa orientar produtores rurais na preservação e recupera-
ção de áreas ambientais

Promover o crescimento 
sustentável e integrado dos 
municípios da região das 
Matas de Minas é o objetivo 
do projeto intitulado Polo 
Matas de Minas: Agricultura 
Sustentável (Solo e Água). A 
iniciativa começou em 2024 
e mais de mil agricultores já 
receberam orientações.

O gerente regional da 
Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
do Estado de Minas Gerais 
(Emater-MG) em Manhuaçu, 
na Zona da Mata, Rômulo 
Mathozinho de Carvalho, 
conta que a ideia inicial era 
trabalhar com cafeicultura, 
bovinocultura de leite e 
hortifrutigranjeiro. “Após 
analisarmos os cenários, 
decidimos por um projeto 
na área ambiental, que é um 
assunto comum a todos os 
municípios, principalmente 
devido à localização geográ-
fica, já que estamos em uma 
região montanhosa e a con-
servação do solo e da água 
são recursos fundamentais 
para manter e recuperar a 
capacidade produtiva das 
propriedades”, afirma.

Entre as ações promovi-
das estão a gestão respon-
sável dos recursos naturais, 

uso de práticas adequadas 
para a destinação de águas 
residuárias e resíduos sóli-
dos, além da promoção de 
ações de educação ambien-
tal sobre a importância da 
sustentabilidade.

Vários eventos foram 
realizados com apoio de 
prefeituras, lojas agropecu-
árias e demais instituições 
parceiras. “A Emater-MG 
foi o agente propulsor e re-
alizador de todas as ações 
junto aos agricultores fami-
liares e demais produtores e 
parceiros envolvidos”, conta 
Mathozinho.

Segundo o gerente re-
gional, aproximadamente 
150 municípios foram alcan-
çados com o trabalho. Entre 

os resultados obtidos, estão 
o aumento da produtividade 
nas propriedades atendidas, 
a ampliação do número de 
agroindústrias regularizadas 
e aquisição de conhecimen-
to sobre as leis ambientais 
pelos produtores.

Mathozinho ressalta que 
todas as dez ações globais 
programadas foram aten-
didas e a expectativa para 
este ano é dar continuidade 
aos trabalhos, mantendo a 
mesma temática.

Integração
O gerente do Departa-

mento de Planejamento e 
Gestão Estratégica da Ema-
ter-MG, Fernando Tejada, 
relata que a ideia de iniciar 

os trabalhos com os polos 
regionais surgiu em 2023, 
com objetivo de desenvol-
ver atividades que visem a 
promoção do crescimento 
sustentável e integrado dos 
polos do estado, a conserva-
ção dos recursos naturais, o 
melhoramento da qualidade 
dos produtos agropecuá-
rios e o aprimoramento da 
gestão das propriedades 
assistidas.

Segundo Tejada, a partir 
de então, foi solicitado aos 
gestores de cada polo a 
elaboração de um projeto de 
desenvolvimento regional 
voltado para a temática e 
que levasse em considera-
ção as atividades desenvol-
vidas nos municípios.
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O evento teve início 
na quinta-feira com o 
tradicional “Bloco das 
Piranhas”, onde foliões 
desfilaram pelas ruas em 
trajes irreverentes, acom-
panhados pela animada 
Banda Furiosa da cidade 
de Seritinga. A noite se-
guiu com apresentações 
de Odair Band Show e 
Felipe Vasconcelos, ga-
rantindo a animação até 
altas horas.

Na sexta-feira, a festa 
continuou com shows de 
Odair Band Show, Dio-
vana Mattos e da banda 
“Carta, Seus Curinga e 
Dama de Copas”. O ama-
nhecer foi embalado pelo 
grupo Samba Bruzucas, 
e os mais resistentes 
participaram do “Vem 
Quem Guenta” ao som 
da Banda Puxa Sax da 
cidade de Bom Jardim 
de Mina.

O sábado foi marcado 
com os shows de Odair 
Band Show, “Bloco do 
Barbosa”, seguido de 
apresentações de Juliana 
Campos e Véll Rodri-
gues. A madrugada aden-
trou com Fabrício Flores, 
e a manhã de domingo 
começou com a Banda 

Carnaval antecipado
de Aiuruoca

Garças Folia animando 
os foliões.

Encerrando a pro-
gramação, o domingo 
à tarde foi dedicado às 
crianças com o “AiuruFo-
lia Kids”, trazendo Ranny 
Reis, Banda Fator R3 e 
a Turma do Zequinha, 
proporcionando diversão 
para toda a família.

O 85º Carnaval An-
tecipado de Aiuruoca 
reforçou a tradição e a 
importância cultural do 
evento, consolidando-o 
como um patrimônio ima-
terial da cidade e atrain-
do turistas de diversas 
regiões para celebrar a 
folia em um ambiente 
acolhedor e festivo.

Bloco do Barbosa

Show com Juliana Campos

Show com Diovana Mattos

85 anos de muita história e tradição
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